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Desenvolvimento Pós-Desmame, Escores Visuais ao Sobreano e Características de
Carcaça de Novilhas Desmamadas aos 100 ou 180 Dias de Idade

Bernardo Augusto Albornoz Pötter1, José Fernando Piva Lobato2, Jaime Urdapilleta Tarouco3, 4

RESUMO - O trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a influência do desmame aos 100 (DP) ou 180 (DC) dias de idade no
desenvolvimento de fêmeas Braford até os 18 meses. As bezerras do DP foram suplementadas diariamente por 63 dias a 1% do peso vivo com
ração comercial contendo 18% de proteína bruta e 74% de nutrientes digestíveis totais. Avaliou-se o ganho médio diário do nascimento aos
205 dias (G205), deste aos 365 dias (G365) e do último aos 550 dias (G550). Tomou-se o peso vivo ajustado aos 205 (P205), 365 (P365) e
550 dias de idade (P550). Ao sobreano, os escores visuais de conformação (C), precocidade (P) e musculatura (M) foram avaliados e a área
de olho de lombo (AOL) e a espessura de gordura subcutânea (EGS), medidas pela técnica de ultra-som. O G205 e o P205 foram significativamente
inferiores para as novilhas do DP (0,752 kg/dia; 187,0 kg) em relação às novilhas do DC (0,885 kg/dia; 214,1 kg). Entretanto, as novilhas do
DP tiveram G365 significativamente superiores (0,231 kg/dia) às novilhas do DC (0,112 kg/dia), ocasionando P365 semelhantes entre
tratamentos (DP = 223,9 kg; DC = 231,9 kg). O G550 não diferiu entre tratamentos, sendo 0,525 kg/dia para as novilhas do DP e 0,513 kg/
dia para as novilhas do DC. Conseqüentemente, o P550 também não sofreu influência da idade de desmame (DP = 320,6 kg; DC = 326,3 kg).
Os escores visuais de C, P e M não foram influenciados pela idade de desmame, sendo as médias para as novilhas do DP de 4,0; 4,1 e 3,6 para
C, P e M e para as do DC de 4,2; 4,1 e 3,9, respectivamente. A idade de desmame também não influenciou a AOL (DP = 41,4 cm2; DC =
43,3 cm2) e a EGS (DP = 2,5 mm; DC = 2,7 mm). Os resultados indicam que novilhas desmamadas aos 100 dias de idade são mais leves ao
desmame, porém, com nível nutricional adequado, alcançam aos 12 e 18 meses pesos vivos semelhantes às desmamadas aos seis meses de idade.
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Post-Weaning Growth, Visual Scores at Yearling Age and Carcass Traits of Heifers
Weaned at 100 or 180 Days of Age

ABSTRACT - This work was conducted with the aim to evaluate the influence of weaning age at 100 (EW) or 180 (CW) days old
on the growth of Braford heifers until approximately 18 months old. The calves of EW were daily supplemented during 63 days, at quantity
of 1% of their live weight, with a comercial ration with 18% of crude protein and 74% of total digestible nutrients. Average daily gain
from birth to 205 days (G205), from this one until 365 days (G365) and from the last one until 550 days (G550) were evaluated. Live
weight adjusted at 205 days (W205), at 365 days (W365) and at 550 days old (W550) were recorded. At yearling age, the visual scores
of conformation (C), precocity (P) and musculature (M) were evaluated  and the rib eye area (REA) and the subcutaneous fat thickness
(SFT) were measured by ultrasound technique. G205 and the W205 were significantly lower for EW heifers (0.752 kg/day; 187.0 kg)
than CW heifers (0.885 kg/day; 214.1 kg).  However, EW heifers had G365 significantly higher (0.231 kg/day) than the CW heifers (0.112
kg/day) and, consequently, both were similar at W365 (EW= 223.9 kg; CW= 231.9 kg). The G550 did not differ among treatments, being
0.525 kg/day for the EW heifers and 0.513 kg/day for the CW heifers. Consequently, W550 was not affected by weaning age (EW= 320.6
kg; CW= 326.3 kg). The visual scores of C, P and M were not affected by the weaning age, and the means for the EW heifers were of
4.0; 4.1 and 3.6 and for the CW heifers of 4.2; 4.1 and 3.9, respectively. Weaning age also did not affect REA (EW= 41.4 cm2; CW= 43.3
cm2) and the SFT (EW= 2.5 mm; CW= 2.7 mm). The results showed that heifers weaned at 100 days of age are lighter at weaning however,
with an adequate post weaning nutritional level, they get at 18 months similar live weights to that ones weaned at six months of age.
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Introdução

A eficiência reprodutiva é a característica eco-
nômica de maior importância em um rebanho de

vacas de corte (Wiltbank, 1994). Assim, toda
prática de manejo que influencie o desempenho
reprodutivo das vacas terá profundo impacto em
todo o sistema.
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As taxas de natalidade e de desmame no Brasil
ainda são muito baixas se comparadas às de países de
pecuária desenvolvida. Visando aumentar esses indi-
cadores, trabalhos de pesquisa são realizados com o
objetivo de aumentar a produtividade e a eficiência
reprodutiva de vacas de corte.

A amamentação é um dos principais fatores que
inibe a retomada da atividade sexual pós-parto,
influenciando fortemente o desempenho reprodutivo em
vacas de corte (Williams, 1990; Lobato et al., 1999).
Resultados de pesquisas indicam que abaixo de determi-
nados escores de condição corporal (ECC) somente a
interrupção permanente da amamentação permite à
vaca recuperação da condição corporal e condições
para retomar a atividade sexual (Acosta et al., 1983;
Williams, 1990; Kunkle et al., 1998; Lamb et al., 1999).

Na Argentina, Sampedro (2000), estudando os
efeitos dos desmames precoce, temporário ou à idade
convencional sobre a taxa de prenhez de vacas com
cria ao pé, sugeriu para vacas com ECC (escala de
1 a 5) igual ou menor a 2 o desmame precoce para
reverter o balanço energético negativo da vaca,
fazendo com que a mesma venha a ciclar e conceber.
Segundo o autor, em vacas com ECC entre 2,5 e 3, a
aplicação do desmame temporário é suficiente para
obter bons índices de repetição de prenhez.

Entretanto, todos os benefícios nos aspectos
reprodutivos advindos da aplicação da técnica de
desmame precoce (60-110 dias) podem ser perdidos
se a nutrição dos bezerros não for adequada,
ocasionando subdesenvolvimento dos mesmos e,
conseqüentemente, comprometimento de todo o
sistema (Beretta et al., 2002). Nesse sentido, a
pesquisa tem gerado resultados indicando que, aos
180-205 dias de idade, os bezerros desmamados a
idades precoces são mais leves (Lobato et al., 1999;
Almeida et al., 2003; Pötter et al., 2004) que os
desmamados a idades convencionais.

Contudo, estudos revelam ser o peso vivo aos
365 dias de idade muito influenciado pelo nível
nutricional dos animais no período pós-desmama,
tendo alguns autores observado diferença nessa
variável (Simeone & Lobato, 1998), enquanto
outros autores relataram pesos vivos aos 365 dias de
idade semelhantes entre animais desmamados em
diferentes idades (Albospino & Lobato, 1994;
Almeida et al., 2003; Pötter et al., 2004).

Alguns autores avaliaram o desempenho dos ani-
mais desmamados em diferentes idades de
desmame até a terminação e as características de
carcaça quando abatidos aos 24 meses (Albospino &
Lobato, 1994; Almeida et al., 2003) e aos 14 meses de
idade (Myers et al., 1999; Restle et al., 1999; Pötter
& Lobato, 2003), não observando diferenças nas
características quantitativas das carcaças dos animais.

Albospino & Lobato (1994) não observaram dife-
rença significativa (P>0,05) no peso de abate entre
animais desmamados aos 101 e 155 dias (416,4 kg e
414,0 kg, respectivamente) e no peso de carcaça fria
(222,3 e 217,8 kg, respectivamente), quando abatidos
aos dois anos de idade. Resultados semelhantes foram
observados por Almeida et al. (2003), que encontraram
pesos de abate semelhantes (P>0,05) entre novilhos de
dois anos desmamados aos 91(DP) dias (414,0 kg) e aos
170 (DC) dias (432,3 kg). Os pesos de carcaça quente
foram semelhantes entre DC (216,0 kg) e DP (208,0 kg)
e, conseqüentemente, os rendimentos de carcaça quen-
te, entre as duas idades de desmame (50,0 e 50,2% para
DC e DP, respectivamente).

Pötter & Lobato (2003) analisaram o peso de
abate (PA), o peso de carcaça fria (CAR) e o
rendimento de carcaça fria (REN) de novilhos Braford
abatidos aos 14 meses em regime de suplementação
em pastagem, previamente desmamados aos 100 ou
180 dias de idade. O PA dos animais desmamados
aos 100 dias foi inferior (P<0,01) ao PA dos des-
mamados aos 180 dias (328,8 kg vs. 359,4 kg) e,
conseqüentemente, o CAR também foi inferior (174,0 kg
vs. 186,7 kg). Contudo, o REN foi superior (P<0,05)
para os animais desmamados aos 100 dias em relação
aos desmamados aos 180 dias (52,9% vs. 51,9%,
respectivamente).

Entretanto, é escassa a literatura sobre o desen-
volvimento de bezerras desmamadas em diferentes
idades até o sobreano (Moraes & Lobato, 1993;
Albospino & Lobato, 1994; Almeida & Lobato, 2004).

O presente trabalho foi conduzido com o objetivo
de estudar os efeitos do desmame das bezerras aos
100 ou 180 dias de idade sobre seu desenvolvimento
até, aproximadamente, 550 dias de idade, bem como
sobre os escores visuais de conformação, precocidade
e musculatura e as medidas de área de olho de lombo
e espessura de gordura subcutânea, obtidas pela
técnica de ultra-som.
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Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Agropecuária
Caty, situada na região fisiográfica de Campanha, na
fronteira oeste do Estado do Rio Grande do Sul, a 300

26' 04'’ latitude sul e 560 01' 15'’ longitude oeste. O
clima da região, segundo a classificação de Köeppen,
corresponde a um clima mesotérmico, tipo subtropical,
da classe Cfa 2 (Moreno, 1961). O solo da área da
condução do experimento pertence à Unidade de
Mapeamento Escobar, classificado como Vertisol
(Brasil, 1973), sendo a vegetação natural predominante
formada pelas seguintes espécies: gramíneas
Andropogon lateralis (capim-caninha), Paspalum
notatum (grama forquilha) e Paspalum dilatatum
(capim melador) e pelas leguminosas Desmodium
incanum (pega-pega) e Trifolium polimorphum
(trevo dos campos).

O experimento teve início na primavera do ano
2000, quando do nascimento dos animais. Foram
utilizadas 53 bezerras, todas filhas de vacas primíparas
Braford, aos três anos. Os nascimentos concentra-
ram-se nos meses de setembro e outubro de 2000.
Todos as bezerras foram pesadas até 24 horas
após o nascimento e identificadas com tatuagem
nas duas orelhas.

Em 01/01/2001, foram desmamadas 50% das
bezerras (25 bezerras), que tinham, em média, 100
dias de idade e 120 kg de peso vivo. Os animais
permaneceram durante cinco dias em um curral, onde
receberam 1% do seu peso vivo de um concentrado
comercial contendo 18% de proteína bruta e 74% de
nutrientes digestíveis totais, acrescido de ionóforo.
Os animais tinham acesso à sombra e água à vontade.
Do sexto ao oitavo dia, as bezerras foram colocadas
em um potreiro de campo nativo com a mesma ração;
no nono dia, foram para um potreiro composto de
espécies nativas e cornichão (Lotus corniculatus
cv. São Gabriel), onde continuaram recebendo
suplementação por mais 54 dias, porém com a quan-
tidade ajustada  pela variação de peso das bezerras no
28o dia. O período total de suplementação das
bezerras foi de 63 dias.

Em 06/03/2001, foi realizado o desmame à idade
convencional do restante das bezerras, em média, com
180 dias de idade e 186 kg de peso vivo. A partir desta
data, as bezerras formaram um único lote, composto de
bezerras desmamadas aos 100 e 180 dias.

As bezerras foram manejadas sobre resteva de
lavoura de arroz, composta basicamente por rebrote
de arroz (Oryza sativa) e capim-arroz, na carga
animal de 243 kg PV/ha até 09/08/2001, quando as
fêmeas foram para um potreiro de campo nativo. As
bezerras foram pesadas a cada 28 dias, mediante
jejum prévio de 12 horas.

O experimento consistiu de dois tratamentos
referentes à idade de desmame:

Desmame precoce (DP): 25 bezerras
desmamadas, em média, aos 100 dias de idade, com
peso médio de 120 kg.

Desmame convencional (DC): 28 bezerras
desmamadas, em média, aos 180 dias de idade, com
peso médio de 186 kg.

O experimento foi analisado segundo um
delineamento inteiramente casualizado. Os dados
foram submetidos à análise de variância, considerando
o número desigual de repetições.

As medidas de carcaça foram tomadas com um
aparelho Aloka SSD 500, com transdutor de 3,5 MHz
de 17,2 cm. Utilizou-se uma guia acústica para
aumentar o contato entre o animal e o transdutor. Foi
utilizado como acoplante acústico um óleo vegetal.
Para coleta e interpretação das imagens, foi usado
software específico.

Na análise de variância da área de olho de lombo,
o peso vivo das novilhas ajustado aos 550 dias foi
incluído como covariável no modelo. As diferenças
entre as médias foram testadas pelo F-teste.

Os ganhos médios diários ajustados do nascimento
aos 205 dias (G205), deste aos 365 dias (G365), do
último aos 550 dias (G550), o peso vivo ajustado aos
205 (P205), 365 (P365) e 550 dias (P550), os escores
visuais de conformação (C), precocidade (P),
musculatura (M), a área de olho de lombo (AOL) e a
espessura de gordura subcutânea (EGS) foram ana-
lisados segundo o seguinte modelo geral:

Yhi = u + IDI + b1 PAJ + ehi

em que Yhi = G205, G365, G550, P205, P365, P550,
C, P, M, AOL ou EGS realizada na h-ésima bezerra
pertencente à i-ésima idade de desmame; u = média
geral; IDI = efeito fixo da i-ésima idade de desmame;
PAJ = peso ao desmame ajustado; b1 = coeficiente de
regressão linear no peso ao desmame ajustado; ehi =
efeito residual aleatório associado à observação Yhi.



2117

R. Bras. Zootec., v.33, n.6, p.2114-2122, 2004 (Supl. 2)

PÖTTER et al.

Resultados e Discussão

A idade de desmame foi fonte significativa
(P<0,01) de variação para o G205 e, conseqüente-
mente, o P205 também foi influenciado pela idade de
desmame, tendo as bezerras do DP menor G205
(0,752 kg/dia) em relação às bezerras DC (0,885 kg/
dia), com reflexos no P205 (187,0 kg vs. 214,1 kg,
respectivamente; Tabela 1). As literaturas nacional e
internacional mostram que a interrupção da
amamentação antes dos 120 dias de idade acarreta
menor ganho de peso e, conseqüentemente, menores
pesos ao desmame em relação aos bezerros
desmamados à idade convencional (Moraes & Lobato,
1993; Khadem et al., 1994; Simeone & Lobato, 1998;
Lobato et al., 1999; Story et al., 2000).

Entretanto, o ganho de peso de bezerros
desmamados vs. bezerros sendo amamentados é
dependente da alimentação pós-desmame dos
primeiros e da produção de leite das vacas,
respectivamente (Khadem et al., 1994). Neville &
McCormick (1981) submeteram bezerros à desmama
aos 67 (D67) ou 230 dias (D230) dias de idade. Dos
bezerros D67, metade foram suplementados com um
concentrado completo ad libitum sobre pastagem,
enquanto a outra metade permaneceu em
confinamento recebendo somente concentrado ad

libitum .  Os bezerros que permaneceram em
confinamento tiveram maiores ganhos de peso e
foram mais pesados aos 230 dias em relação aos
bezerros D230. Lusby et al. (1981), comparando
idades de desmame de 50 (D50) e 210 dias (D210),
manejaram um grupo de bezerros do D50 em
confinamento, com alimentação somente de concen-
trado, obtendo pesos vivos aos 210 dias semelhantes
entre D50 e D210. Portanto, o nível nutricional dos
bezerros desmamados precocemente é determinante
do desempenho dos mesmos.

Consta, na Tabela 2, o consumo médio de concen-
trado durante o período de suplementação das bezer-
ras, o custo por kg de concentrado e a análise
econômica durante o período de suplementação.
Foram considerados somente o custo do concentrado
e o ganho de peso das bezerras para compor o
resultado econômico da prática de suplementação,
visto que outros custos, como mão-de-obra, custo de
implantação e manutenção de pastagens, variam
conforme o sistema em questão.

Apesar de o resultado final ter sido 2,6 vezes
superior para aquelas novilhas desmamadas aos 180
dias, a prática do desmame aos 100 dias de idade
mostrou-se viável economicamente. Nesta análise,
não foram considerados outros custos de produção,
em razão da grande variabilidade nos preços de

Tabela 1 - Ganho de peso até os 205 dias (G205), peso vivo ajustado aos 205 dias (P205),
ganho de peso até os 365 dias (G365) e peso vivo ajustado aos 365 dias (P365) de
novilhas Braford desmamadas aos 100 (DP) ou 180 (DC) dias de idade

Table 1 - Weight gain until 205 days (G205), live weight adjusted at 205 days (W205), weight gain until
365 days (G365) and live weight adjusted at 365 days (W365) of Braford heifers weaned at 100
(EW) or 180 (CW) days of age

Idade de desmame Média CV (%)1

Weaning age Mean

DP DC
EW CW

G205 (kg/dia) 0,752 b 0,885 a 0,818 18,1
G205 (kg/day)
P205 (kg PV) 187,0 b 214,1 a 200,5 16,4
W205 (kg LW)
G365 (kg/dia) 0,231 a 0,112 b 0,172 33,8
G365 (kg/day)
P365 (kg PV) 223,9 a 231,9 a 227,9 12,7
W365 (kg LW)

a, b: Médias seguidas de letras diferentes, na mesma linha, diferem significativamente (P<0,01).
a, b: Means followed by different letters, in the same row, are significantly different (P<.01).
1 Coeficiente de variação.
1 Coefficient of variation.
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insumos e mão-de-obra entre os sistemas. Entretanto,
com base nos custos adicionais com concentrado,
baseado nos ganhos de peso das bezerras e somando
os custos com mão-de-obra e pastagem, o produtor
pode calcular se o incremento na taxa de prenhez irá
compensar ou não o custo adicional ao desmamar os
bezerros à idades mais precoces. Considerando a
prenhez obtida nas vacas mães destas bezerras,
não houve diferença entre DP e DC (97,8 vs
91,3%, respectivamente) (Pötter & Lobato, 2004).
No entanto, em outros trabalhos, em condições
piores para a reprodução, foram encontradas dife-
renças  significativas. Almeida et al. (2002) obti-
veram 40,0% vs 11,1% de prenhez no DP e DC,
respectivamente. No ano subseqüente, como efeito
do DP no ano anterior, 51,4% vs 20,0% de prenhez,
respectivamente. Simeone & Lobato (1996), ao
submeterem vacas primíparas a duas cargas de
peso vivo/hectare e ao DP, aleitamento interrom-

pido por 11 dias e ao desmame à idade convencio-
nal, obtiveram significativo melhor desempenho
reprodutivo em ambas lotações com o DP.

As novilhas do DP apresentaram maiores G365
em relação às novilhas DC (P<0,01), refletindo-se
em P365 semelhantes (P>0,05) entre as duas idades
de desmame (Tabela 1).

Os maiores G365 das novilhas DP indicam a
manifestação de ganho compensatório desses ani-
mais durante o período pós-desmama. Durante este
período, as novilhas permaneceram em uma área de
resteva de lavoura de arroz, que era composta, pre-
dominantemente, por capim-arroz, rebrote de arroz e,
nas áreas de melhor drenagem, flechilha (Stipa sp.)
e babosa (Adesmia sp.), sendo as duas últimas de boa
qualidade (Carambula, 1997).  Autores que avaliaram
o desempenho em pastagens de animais que sofreram
restrição alimentar (Meyer et al., 1965; O’Donovan
et al., 1972) concluíram ser a qualidade da forragem
após o período de restrição de fundamental importância
para os animais exibirem ganho compensatório.

O maior G365 das novilhas DP em relação às
novilhas DC, fez com que os P365 não apresentassem
diferença entre tratamentos, discordando de alguns
autores que relataram pesos vivos aos 365 dias de
idade inferiores para os animais desmamados à ida-
des precoces em relação aos animais desmamados à
idade convencional (Simeone & Lobato, 1998; Lobato
et al., 1999; Almeida et al., 2003). Entretanto, outros
pesquisadores também não observaram diferença no
peso vivo aos 365 dias entre animais desmamados em
diferentes idades (Albospino & Lobato, 1994; Almeida
et al., 2003; Pötter et al., 2004).

Simeone & Lobato (1998) observaram que os
bezerros submetidos à desmama precoce foram mais
leves à desmama e, após, tiveram ganhos de peso da
desmama aos 365 dias superiores aos bezerros des-
mamados à idade convencional. Mesmo assim, o
maior ganho de peso até os 365 dias não foi suficiente
para fazer com que os bezerros das duas idades de
desmame tivessem pesos vivos aos 365 dias seme-
lhantes, que permaneceram inferiores para os bezer-
ros da desmama precoce. Almeida et al. (2003)
compararam o desempenho de bezerros desmamados
aos 91 (DP) e 170 (DC) dias de idade, suplementados
ou não durante o primeiro inverno. Os bezerros do DP
tiveram pesos vivos e ganhos médios diários até um
ano de idade significativamente (P<0,05) inferiores
aos bezerros do DC. Porém, os bezerros do DP,
quando suplementados no inverno, não diferiram no

Tabela 2 - Consumo médio diário de concentrado,
ganho de peso até os 205 dias (G205),
cus tos  po r  d ia  e  no  pe r íodo  de
sup lementação  e  resu l tado  f i na l  da
suplementação de novilhas desmamadas
aos 100 (DP) ou 180 (DC) dias de idade

Table 2 - Average daily intake of concentrate, weight gain
until 205 days (G205, costs per day and in the
supplementat ion per iod and f inal  resul t  of
supplementation of heifers weaned at 100 (DP) or
180 (DC) days of age

Idade de desmame
Weaning age

DP DC
EW CW

Consumo médio (kg/cab) 1,5 -
Average intake (kg/head)
GMD (kg/dia) 0,752 0,885
ADG (kg/day)
Valor mercado (R$/kg PV) 1,70 1,70
Market value (R$/kg LW)
Valor ganho (R$/dia/cab) 1,28 1,50
Value of gain (R$/day/head)
Custo concentrado (R$/kg) 0,47 -
Cost of concentrate (R$/kg)
Custo/dia (R$/dia/cab) 0,71 -
Cost/day (R$/day/cab)
Custo/período (R$/cab) 44,42 -
Cost/period (R$/head)
Resultado/dia (R$/dia/cab) 0,57 1,5
Result/day (R$/day/head)
Resultado/período (R$/cab) 36,12 94,78
Result/period (R$/head)
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ganho médio diário e no peso vivo (P>0,05) com um
ano de idade, em relação aos bezerros do DC.

No experimento de Simeone & Lobato (1998), a
diferença de peso dos bezerros à desmama, ajustado
aos 180 dias, entre as duas idades de desmame, foi de
26,8%, sendo uma diferença bastante acentuada, se
comparada à diferença de 14,5% de peso ajustado
aos 205 dias entre as duas idades de desmame deste
trabalho. No presente experimento, a análise de
regressão revelou ser o P205 fonte significativa
(P<0,01) de variação para o P365. Para cada quilo de
peso vivo a mais no P205 houve aumento de 0,710 kg
no P365 (R2= 0,72). Portanto, parece haver, no
mínimo, dois fatores influenciando o peso vivo aos
365 dias de idade dos bezerros desmamados à idade
precoce. O primeiro é o peso vivo dos bezerros no
momento do desmame, ou o ganho de peso dos
mesmos no pré-desmame e o segundo, o nível alimentar
ao qual os bezerros são submetidos após o desmame

e, conseqüentemente, o ganho de peso desses animais
no período pós-desmama. Albospino & Lobato (1994)
recriaram sobre pastagem melhorada de azevém
(Lolium multiflorum L.) e trevo vesiculoso (Trifolium
vesiculosum Savi cv. Yuchi), durante o primeiro perí-
odo inverno/primavera, bezerros desmamados aos 100
(S1) ou 150 (S2) dias. Os autores observaram ganhos
de peso e pesos vivos aos 365 dias semelhantes.

Como as novilhas DP apresentaram G365 superi-
ores à novilhas do DC, o G550 não diferiu (P>0,05)
entre tratamentos (0,525 kg/dia e 0,513 kg/dia para DP
e DC, respectivamente; Tabela 2). Esses resultados
corroboram a afirmação de Berg & Butterfield (1976)
de que o ganho compensatório resulta em incremento
na síntese de músculo até um ponto onde a relação
músculo-osso se normaliza, retornando o ganho de
peso aos padrões normais. Neste trabalho, o P365 foi
semelhante entre tratamentos e, após, o G550 também
não foi diferente entre as duas idades de desmame.

Tabela 3 - Ganho de peso até os 550 dias (G550), peso vivo ajustado aos 550 dias (P550),
escores visuais ao sobreano de conformação (C), precocidade (P) e musculatura (M),
área de olho de lombo (AOL) e espessura de gordura subcutânea (EGS) de novilhas
Braford desmamadas aos 100 (DP) ou 180 (DC) dias de idade

Table 3 - Weight gain until 550 days (G550), live weight adjusted at 550 days (W550), visual scores at
yearling age of conformation (C), precocity (P) and musculature (M), rib-eye area (REA) and
subcutaneous fat thickness (SFT) of Braford heifers weaned at 100 (EW) or 180 (CW) days of age

Idade de desmame Média CV (%)1

Weaning age Mean

DP DC
EW CW

G550 (kg/dia) 0,525 0,513 0,519 10,5
G550 (kg/day)
P550 (kg PV) 320,6 323,3 321,9 31,4
W550 (kg LW)
Escores visuais
Visual scores

C (1-5) 4,0 4,2 4,1 24,3
P (1-5) 4,1 4,1 4,1 22,1
M (1-5) 3,6 3,9 3,7 27,9

Medidas de carcaçab

Carcass measurementsb

AOL (cm2) 41,4 43,3 42,4 9,5
REA (cm2)
EGS (mm) 2,5 2,7 2,6 25,4
SFT (mm)

a Nenhuma das variáveis avaliadas foi influenciada (P>0,05) pela idade de desmame.
b Médias ajustadas para P550 por meio de análise de covariância.
1 Coeficiente de variação.
a None of the variables studied were affected (P>.05) by the weaning age.
b Means adjusted to W550 by covariance analysis.
1 Coefficient of variation.
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O P550 das novilhas não apresentou diferença
(P>0,05) entre os dois tratamentos (Tabela 3). Os P550
de 320,6 kg e 326,3 kg verificados neste trabalho são
superiores aos pesos de novilhas aos 18-20 meses da
maioria dos trabalhos realizados no Rio Grande do Sul
(Beretta & Lobato, 1998; Pereira Netto & Lobato, 1998;
Almeida & Lobato, 2004; Silva et al., 2001). Silva et al.
(2001) verificaram pesos vivos médios aos 18 meses de
idade de novilhas Hereford de 286,1 kg, equivalente a
59,5% do peso maduro (480 kg) do rebanho utilizado.

A taxa de prenhez com uma estação de
acasalamento de 42 dias foi de 52,2%. Silva et al.
(2002) classificaram novilhas aos 18 meses em leves
(264 kg) e pesadas (301 kg), o equivalente a 55% e
62,7% do peso maduro (480 kg), respectivamente.
As taxas de prenhez aos 18 meses foram de 26,7% e
73,3% para as novilhas leves e pesadas, respectiva-
mente. Sendo o peso vivo da vaca adulta do rebanho
das novilhas do presente trabalho de 450 kg, o peso
médio de 321,9 kg equivaleu a 71,5% do peso maduro,
superior aos 65% recomendado pelo NRC (1996)
para raças sintéticas zebuínas. Semmelmann et al.
(2001) expuseram novilhas Nelore aos 18 meses a um
período de acasalamento de 64 dias, constatando dife-
rença significativa (P<0,01) no peso vivo ao início do
acasalamento entre as novilhas que viriam a ficar
prenhes (275,01 kg) e as falhadas (258,53 kg). Segundo
o NRC (1996), novilhas Bos taurus e Bos indicus
devem ter mínimo de 60% e 65% do peso adulto,
respectivamente, para que possam alcançar a puberdade
e conceber. Assim, as novilhas do presente experimento,
desmamadas aos 100 e 180 dias, poderiam ter sido
acasaladas aos 550 dias e alcançado boas taxas de
prenhez, não tendo o desmame aos 100 dias prejudicado
seu desenvolvimento.

Os escores visuais de C, P e M ao sobreano não
foram influenciados (P>0,05) pela idade de desmame
(Tabela 2). Alguns autores encontraram diferença
significativa para escores visuais ao sobreano de
novilhas prenhes e falhadas aos 18 e 24 meses,
indicando que novilhas com maiores escores visuais
são de fato mais precoces (Pita et al., 1998;
Semmelmann et al., 2001). Pita et al. (1998), traba-
lhando com novilhas Nelore, observaram que as
novilhas prenhes aos 18 meses tiveram maior fre-
qüência de escores visuais de 3 a 5 de conformação,
precocidade e musculatura em relação às falhadas.
Semmelmann et al. (2001), também trabalhando com
novilhas Nelore acasaladas aos 18 meses, verificaram
ao sobreano maiores (P<0,01) escores visuais de

conformação, precocidade e musculatura para as
novilhas prenhes em relação às falhadas (3,42 vs. 2,96;
3,58 vs. 3,16 e 3,17 vs. 2,79; respectivamente).
Portanto, os resultados obtidos no presente trabalho,
comparados aos de outras pesquisas, mostram que o
desmame precoce não prejudicou o desenvolvimento
ponderal de novilhas até os 18 meses, indicando a
possibilidade de as novilhas desmamadas aos 100
dias serem acasaladas aos 18 meses, sem compro-
meter seu desempenho reprodutivo.

A análise de variância revelou que as medidas de
carcaça, obtidas pela técnica de ultra-sonografia,
também não foram influenciadas (P>0,05) pela idade
de desmame (Tabela 2). Myers et al. (1999) não
observaram diferença na área do músculo
Longissimus dorsi de novilhos desmamados aos 90,
152 ou 215 dias de idade, terminados em confinamento
e abatidos aos 14 meses. A medida de área do
músculo Longissimus dorsi apresenta correlação
positiva com a musculosidade total da carcaça (Berg
& Butterfield, 1976). Esses resultados, portanto,
indicam não haver interrupção da amamentação em
idades mais jovens que a idade convencional, prejudi-
cado o desenvolvimento muscular e, conseqüente-
mente, a quantidade de carne na carcaça dos animais
desmamados à idades precoces.

A EGS também não foi influenciada (P>0,05)
pela idade de desmame, concordando com a maioria
dos autores, que não encontraram diferença para
espessura de gordura subcutânea de novilhos aos 14
meses, quando desmamados em diferentes idades
(Lusby et al., 1981; Restle et al., 1999; Myers et al.,
1999; Story et al., 2000; Pötter & Lobato, 2003).

A partir dos resultados encontrados no presente
trabalho, conclui-se que a aplicação do desmame
precoce não prejudicou o desenvolvimento muscular
e a deposição de gordura subcutânea na carcaça
desses animais. Esses resultados corroboram os achados
de outros autores, segundo os quais, se um nível
nutricional baixo, associado à restrição de ganho de
peso em fases iniciais do crescimento, for seguido de
um período de adequado nível nutricional e rápido
crescimento, o crescimento compensatório será com-
pleto e as proporções normais de gordura, músculo e
tecido ósseo serão restabelecidas na carcaça dos
animais submetidos a algum tipo de restrição alimen-
tar (Meyer et al., 1965; O’Donovan et al., 1972; Berg
& Butterfield, 1976; Rompala et al., 1985; Wadsworth,
1988; Carstens et al., 1991; Drouillard et al., 1991;
Poppi & McLennan, 1995).
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Conclusões

O desmame de bezerras aos 100 dias de idade
leva as mesmas a um menor peso vivo aos 205 dias.
Entretanto, a expressão de crescimento compensató-
rio, sob condições de adequado nível nutricional,
permite às novilhas apresentarem maiores ganhos de
peso do desmame aos 365 dias e, conseqüentemente,
pesos vivos aos 365 e 550 dias semelhantes em
relação às novilhas desmamadas aos 180 dias.

O peso vivo ao sobreano de novilhas Braford
desmamadas aos 100 dias, permite às mesmas serem
acasaladas aos 18 meses de idade.

O desenvolvimento muscular, medido pela  técnica
de ultra-som na área do músculo Longissimus dorsi,
e a deposição de gordura subcutânea de novilhas não
são influenciados pelo desmame aos 100 dias de
idade, sendo similares às das novilhas desmamadas
aos 180 dias.
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